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Ficha de Actividade 
 

Actividade: O carácter inato e/ou adquirido do impulso maternal 

 

Objectivos:   
- discutir o carácter inato e/ou adquirido do impulso maternal;  
- contribuir para o exercício de uma sexualidade responsável. 
 
Material:   
- textos fotocopiados: entrevista com a psicóloga 
Isabel Leal; 
- excerto do artigo “Instinto maternal: inato ou 
adquirido?” 
 

Tempo:  90 minutos 

Destinatários:  Alunos do ensino secundário 

 

Procedimentos:   

 

1- Leitura dos textos apresentados. 
2- Em grupo, os alunos respondem à questão: o impulso maternal é 

inato ou adquirido? 
3- Solicitar aos alunos que apresentem razões para: decisão de ser 

mãe/recusa de ser mãe. 
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REFLEXÃO SOBRE A APLICAÇÃO 
 

 
Contexto de implementação  
(turma em que foi aplicado, dinamizador(es), área curricular em que foi implementado, 
integração no projecto da turma) 

 

 

 

 

 
Reflexão sobre a aplicação  
(dificuldades, aspectos positivos, reflexões sobre a actividade e o envolvimento dos alunos, 
adequação, integração no projecto de educação sexual da turma) 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 


